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A Reserva Biológica do Tinguá (22º28’-22º39’S, 43º13’-
43º 34’W), com 26.000 ha, 150 km2 de área e distribuída entre
os municípios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Petrópolis e
Miguel Pereira, constitui um dos últimos trechos conservados
de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, sendo o único
remanescente com áreas íntegras na região da Baixada
Fluminense (LIMA 2002). Durante inventário da quiropterofauna
conduzido na Reserva, foram colecionados sete exemplares
adultos de Myotis riparius Handley, 1960 com epífises dos
metacarpos e falanges totalmente ossificadas. Todos os exem-
plares foram incorporados à Coleção Adriano Lúcio Peracchi
(ALP), depositada no Laboratório de Mastozoologia, Instituto
de Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ).

O primeiro exemplar (ALP 6247), uma fêmea que não
apresentava indícios de atividade reprodutiva, foi capturado
em 13/III/2001, com rede armada ao nível do solo na Estrada
do Macuco, próximo à represa da CEDAE. Em 14/VIII/2004,
foram obtidos um macho (ALP 6622) e uma fêmea (ALP 6623)
inativos, com rede ao nível do solo perto de uma captação de
água da CEDAE, em Serra Velha. Em 15/I/2005, foi coleciona-
da uma fêmea inativa (ALP 6625), com rede ao nível do solo
armada em uma trilha situada próximo ao Rio Doce, na locali-

dade conhecida como Sítio Rio Doce, na Estrada da Janjana,
cerca de 820 m de altitude. Os outros três exemplares de M.
riparius foram capturados também no Sítio Rio Doce, em 25/
III/2006, com rede armada ao nível do solo, na entrada de ou-
tra trilha que dá acesso a uma piscina natural formada por uma
pequena cachoeira. Nenhum dos exemplares, um macho (ALP
6680) e duas fêmeas (ALP 6681 e ALP 6682), apresentava indí-
cios de atividade reprodutiva. Medidas (em mm) obtidas para
os exemplares, conforme critérios propostos por LÓPEZ-GONZÁLEZ

et al. (2001), são apresentadas na tabela I.
Descrita por HANDLEY (1960) como subespécie de M. simus

(Thomas, 1901) com base em exemplares colecionados no Pa-
namá, M. riparius foi posteriormente reconhecida como espé-
cie válida por LAVAL (1973). Tal arranjo tem sido seguido por
autores subseqüentes (BAUD & MENU 1993, SIMMONS & VOSS 1998,
BARQUEZ et al. 1999, LÓPEZ-GONZÁLEZ et al. 2001, SIMMONS 2005,
PERACCHI et al. 2006).

Além de M. riparius, outras cinco espécies de Myotis Kaup,
1829 são reconhecidas para o Brasil (SIMMONS 2005, PERACCHI et
al. 2006): M. albescens (E. Geoffroy, 1806), M. levis (I. Geoffroy,
1824), M. nigricans (Schinz, 1821), M. ruber (E. Geoffroy, 1806)
e M. simus (Thomas, 1901). Medidas e caracteres taxonômicos
para estas espécies são fornecidos por LAVAL (1973), BAUD &
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RESUMO. No presente trabalho, é registrada a primeira ocorrência do morcego vespertilionídeo Myotis riparius
Handley, 1960 no Estado do Rio de Janeiro. Sete exemplares dessa espécie foram capturados com redes de espera
(“mist nets”) na Reserva Biológica do Tinguá, uma área de Mata Atlântica no Município de Nova Iguaçu, Estado
do Rio de Janeiro. Aspectos taxonômicos dessa espécie são discutidos e medidas obtidas para os exemplares são
fornecidas.
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MENU (1993), SIMMONS & VOSS (1998), BARQUEZ et al. (1999) e LÓPEZ-
GONZÁLEZ et al. (2001). Para distinguir M. riparius de M. nigricans,
LAVAL (1973) e LÓPEZ-GONZÁLEZ et al. (2001) apontam pelagem
mais curta e lanosa, segundo pré-molar superior deslocado para
o lado lingual, presença de crista sagital e proporção largura
entre caninos/ largura pós-orbitária (Lc/Lpo) superior a 1, como
caracteres mais importantes.

Os sete exemplares colecionados na Reserva Biológica do
Tinguá foram identificados como M. riparius de acordo com os
caracteres diagnósticos fornecidos pelos autores acima citados.
Contudo, o caráter “segundo pré-molar superior deslocado para
o lado lingual”, considerado pelos autores como importante para
distinguir M. riparius de M. nigricans, foi observado em apenas
um exemplar (fêmea ALP 6623). Em sua revisão de Myotis do
Paraguai, LÓPEZ-GONZÁLEZ et al. (2001) encontraram grande varia-
ção quanto à posição do segundo pré-molar superior; nos 59
exemplares de M. riparius examinados pelos autores, somente
16 possuíam o segundo pré-molar superior deslocado para o lado
lingual. Além disso, os autores também observaram que alguns
exemplares de M. nigricans no Paraguai possuíam o segundo pré-
molar superior deslocado para o lado lingual e, no Paraguai, a
pelagem de M. riparius não era tão distintivamente curta e lano-
sa quanto no norte da América do Sul. Tais variações podem
tornar difícil a identificação correta. LÓPEZ-GONZÁLEZ et al. (2001)
recomendam utilizar a presença de crista sagital e a proporção
Lc/Lpo > 1 como caracteres mais seguros para separar M. riparius
de M. nigricans. De fato, todos os exemplares de M. riparius da
Reserva Biológica do Tinguá apresentam crista sagital e Lc/Lpo >

1; nenhum dos cinco exemplares de M. nigricans colecionados
na Reserva possui crista sagital e para todos estes a proporção
Lc/Lpo é menor que um (Tab. I).

Apesar de não se apresentar deslocado para o lado lingual
(exceto em um exemplar), o segundo pré-molar superior nos
exemplares de M. riparius examinados é mais reduzido que o
primeiro em vista oclusal e se apresenta um pouco mais compri-
mido entre o primeiro e o terceiro pré-molares superiores. Nos
exemplares de M. nigricans, o segundo pré-molar superior é pra-
ticamente subigual ao primeiro em vista oclusal e não é compri-
mido entre o primeiro e o terceiro.

Com relação à textura da pelagem, apontada como cará-
ter útil para separar as duas espécies, não obstante a variação
encontrada por LÓPEZ-GONZÁLEZ et al. (2001), foi possível obser-
var no campo e em quatro exemplares de M. riparius preservados
sob a forma de pele cheia (machos ALP 6622 e ALP 6680, fêmeas
ALP 6623 e ALP 6681) a pelagem curta e lanosa, em contraste
com os exemplares de M. nigricans (pelagem mais longa e lisa).

SIMMONS & VOSS (1998) encontraram variação quanto à
pelagem (coloração, textura e bandeamento) em M. riparius e
M. nigricans em Paracou (Guiana Francesa) e relataram que a
identificação segura só foi possível com os crânios limpos e
com base nas medidas cranianas; os autores constataram que
os exemplares de M. riparius eram maiores que os de M. nigricans
em comprimento total do crânio, comprimento côndilo-inci-
sivo, série de dentes superiores, largura zigomática e largura
entre os molares. Na Reserva Biológica do Tinguá, as medidas
dos machos de M. riparius são maiores que as dos machos de M.

Tabela I. Medidas de exemplares de Myotis nigricans e Myotis riparius colecionados na Reserva Biológica do Tinguá, Estado do Rio de
Janeiro, sudeste do Brasil. (N) Número de exemplares, (Min) mínimo, (Max) máximo, (Lc/Lpo) largura entre os caninos, dividida pela
largura pós-orbitária.

Medidas

Macho Fêmea

M. nigricans (N = 2) M. riparius (N = 2) M. nigricans (N = 3) M. riparius (N = 5)

Min - Máx Min - Máx Min - Máx Min - Máx

Antebraço 31,38 - 33,74 35,04 - 35,14 33,10 - 33,64 34,10 - 35,16

Comprimento total do crânio 13,52 - 13,64 13,78 - 13,98 13,64 - 13,82 13,54 - 13,88

Comprimento côndilo-incisivo 12,66 - 12,96 13,22 - 13,22 12,94 - 13,24 12,90 - 13,14

Comprimento basal 11,14 - 11,56 11,50 - 11,54 11,42 - 11,76 11,36 - 12,50

Comprimento palatal 6,76 - 6,82 6,56 - 7,14 6,24 - 6,64 6,70 - 7,00

Série de dentes superiores 4,98 - 5,20 5,28 - 5,30 4,94 - 5,10 5,14 - 5,28

Largura entre os molares 5,18 - 5,24 5,38 - 5,42 5,12 - 5,26 5,10 - 5,68

Largura entre os caninos 3,32 - 3,38 3,72 - 3,76 3,32 - 3,44 3,48 - 3,92

Largura pós-orbitária 3,46 - 3,62 3,66 - 3,66 3,64 - 3,68 3,48 - 3,58

Largura zigomática 8,00 - 8,14 8,44 - 8,76 7,10 - 8,18 7,90 - 8,72

Largura da caixa craniana 6,38 - 6,40 6,54 - 6,70 6,56 - 6,82 6,46 - 6,96

Largura mastóide 6,70 - 6,96 7,00 - 7,14 6,68 - 7,06 7,02 - 7,42

Comprimento da mandíbula 9,26 - 9,34 9,66 - 9,78 9,40 - 9,66 9,72 - 9,98

Série de dentes inferiores 5,54 - 5,66 5,76 - 5,94 5,10 - 5,74 5,66 - 6,00

Lc/Lpo 0,92 - 0,96 1,02 - 1,03 0,83 - 0,93 1,00 - 1,09
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nigricans; no caso das fêmeas, apesar da sobreposição com M.
nigricans em alguns caracteres (devido às pequenas dimensões
do exemplar ALP 6247), as medidas de M. riparius são em geral
também maiores (Tab. I).

Myotis riparius distribui-se de Honduras até o Uruguai,
passando pelo Brasil, Argentina, Paraguai e Bolívia e Trinidad
(SIMMONS 2005). No território brasileiro, essa espécie tem sido
registrada na Amazônia (VOSS & EMMONS 1996, NOGUEIRA et al.
1999, BERNARD 2001, 2002, BERNARD & FENTON 2002); nos estados
da Bahia, nordeste brasileiro (FARIA et al. 2006), Mato Grosso,
centro-oeste, em área de Cerrado (GONÇALVES & GREGORIN 2004),
Paraná (SEKIAMA et al. 2001, MIRETZKI 2003, BIANCONI et al. 2004),
Santa Catarina (CHEREM et al. 2004, GRACIOLLI 2004) e Rio Gran-
de do Sul (GONZÁLEZ & FABIÁN 1995), sul do Brasil. No sudeste
brasileiro, BERTOLA et al. (2005) registrou um exemplar colecio-
nado no Parque Estadual da Cantareira, Estado de São Paulo e
LAVAL (1973) examinou um exemplar colecionado em Viçosa,
Minas Gerais. MARINHO-FILHO (1996) mencionou a ocorrência
de M. riparius no Rio de Janeiro, mas não forneceu dados sobre
localidade exata nem número de registro em coleção de qual-
quer exemplar. Essa espécie não foi listada para o Estado por
ESBERÁRD & BERGALLO (2005). A série de M. riparius obtida na Re-
serva Biológica do Tinguá constitui, portanto, o primeiro regis-
tro comprovado dessa espécie para o estado do Rio de Janeiro.
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